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CÂMARA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

ATA  3a REUNIÃO - 11 DE MAIO DE 2018 - CPPG

Ata da 3ª reunião da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, realizada no dia onze do mês de  maio de dois
mil e dezoito, às nove horas e trinta e seis minutos, realizada por webconferência . A reunião foi presidida
pelo Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, André Romero da Silva, e contou com a presença da
secretária Renata Venturim Bernardino e dos seguintes membros:  Diretor de Pós-Graduação da  Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, Pedro Leite Barbieri, Diretor de Pesquisa da Pró-Reitoria de
Pesquisa e Pós-Graduação,  Sávio da Silva Berilli,  Gestores de Pesquisa e Pós-Graduação dos campi,
Ana Paula Cândido Gabriel Berilli, Anderson Fioresi de Sousa, Thiago Mello dos Reis, André Batista de
Souza, Antônio Luiz Pinheiro, Dihego de Oliveira Azevedo, Cezar Henrique Manzini Rodrigues, Cleidson
da Silva Oliveira, Simoni Biral dos Santos, Valdi Antônio Rodrigues Junior, Karin Satie Komati, Janio
Gloria de Oliveira, Jocelia Abreu Barcellos Vargas, Julio Cesar Nardi, Márcia Regina Pereira Lima, Rosana
Vilarim  da  Silva,  Márcia  Gonçalves  de  Oliveira,  Michelle  Rodrigues  e  Rocha,  Wanderson  Romão  e
Waylson  Zancanella  Quartezani, gestor  responsável  pela  Pesquisa  e  Pós-graduação  do  Pólo  de
Inovação  Vitória,  Estéfano  Aparecido  Vieira,  representante  de coordenadores  de  curso  de  pós-
graduação  lato sensu,  pertencentes à  Subcâmara de Pós-Graduação,  Osmar José Bertholini Pianca,
representante  dos  coordenadores  dos  cursos  de  pós-graduação  stricto  sensu,  pertencentes  à
Subcâmara de Pós-Graduação, Antônio Donizatti Sgarbi, representante dos estudantes dos cursos de
pós-graduação lato sensu do Ifes, Bianca Ambrozini Camargo Ramos, representante dos estudantes de
pós-graduação  stricto sensu  do Ifes,  Joelma Krugel Brites,  representante dos  técnicos em Assuntos
Educacionais/Pedagógicos  representantes  do  Fórum  de  Gestão  Pedagógica,  Helton  Andrade
Canhamaque, representantes dos líderes de Grupos de Pesquisa Certificados pelo Ifes, Renilson Luiz
Teixeira,  Luiz José Cruz Bezerra e Juliano Tessinari  Zagotto, representante do Comitê de Ética em
Pesquisa, no Uso de Animais, do Ifes, Fabrício Albani Oliveira, representante do Fórum de Assistência
Estudantil do Ifes, Ricardo Bodart de Andrade, representante do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e
Indígenas do Ifes,  Luis Eduardo Martins de Lima e dos  convidados Dulcileia Marchesi Costa, Larissy
Alves Cotonhoto, Carlos Roberto Pires Campos,  Rosângela Salvador Biral dos Santos e  Cristina Tauffer
Padilha da Costa. Justificaram ausência os seguintes membros:  Gilmar Luiz Vassoler, Maria Alice Veiga
Ferreira de Souza, Gabriel Domingos Carvalho, Gustavo Haddad Souza Vieira, Élcio das Graça Lacerda,
Geovani  Alipio Nascimento  Silva,  Maria  Auxiliadora  Vilela  Paiva,  Atanásio  Alves  do Amaral  e  Ediu
Carlos Lopes Lemos. O presidente da CPPG, André Romero da Silva, saudou aos membros presentes e
apresentou  as  orientações  iniciais  aos  participantes  sobre  a  dinâmica  de  utilização  da  sala  de
webconferência. Em seguida, apresentou a pauta da reunião, constituída dos seguintes: 1)  Aprovação da
proposta de nova oferta do curso de Aperfeiçoamento em Educação e Meio Ambiente - Cefor  - Processo nº
23147.001170/2018-80;  2)  Aprovação da  proposta  de  nova  oferta  do  curso  de  Pós-graduação  lato
sensu  em Tecnologias de Produção de Rochas Ornamentais – Campus Cachoeiro de Itapemirim - Processo
nº 23151.000691/2018-51; 3) Participação de docentes efetivos da SEDU em cursos de pós-graduação lato
sensu do Ifes; 4) Polo de Inovação Vitória - Estrutura e Projeto para criação de plataforma para prospecção
de projetos PD&I; 5) Informes. Dando início à reunião, André Romero apresentou o ponto (1) que trata da
aprovação da proposta de nova oferta do curso de Aperfeiçoamento em Educação e Meio Ambiente, a ser
oferecido  pelo Cefor.  As  relatoras  Dulcileia  Marchesi  Costa  e  Larissy Alves  Cotonhoto  destacaram a
relevância da proposta e apresentaram sugestões de correções e alterações no projeto de curso, como retirar
em todo o texto a expressão “Lato Sensu”, incluir o histórico do curso na contextualização institucional,
detalhar,  na justificativa,  a demanda pelo curso,  reescrever o objetivo geral  do projeto,  conforme está
descrito na minuta do edital, incluir como último tópico dos objetivos específicos “adotar e desenvolver



ações afirmativas para o acesso e permanência de discentes negros, indígenas e/ou com deficiência ou
necessidades  específicas”,  padronizar  o ementário das disciplinas (ementas,  conteúdos e bibliografias),
atualizar  a bibliografia  básica  e a  complementar,  privilegiando o catálogo do acervo da biblioteca do
campus e biblioteca digital, que conta com vasto acervo na área. No item infraestrutura, destacaram ser
preciso  acrescentar  as  estratégias  já  existentes  e  futuras  de  acessibilidade,  como  as  adaptaçôes
arquitetônicas  no  sentido  de  eliminar  barreiras  físicas,  incluir  o  item “referências”  para  apresentar  a
referência das bibliografias citadas no projeto, e realizar revisão ortográfica do projeto do curso. Na minuta
do Edital,  as relatoras solicitam a retirada da expressão “Lato Sensu”,  em todo o edital,  a  atualização
cronograma, a revisão dos critérios de pontuação para classificaçào dos candidatos, o detalhamento dos
documentos para inscrição e a revisão ortográfica do edital.  As relatoras manifestaram parecer favorável
para que a CPPG do Ifes aprove a proposta de curso desde que atendam as correções indicadas. Pedro Leite
informou que a coordenação do curso já estava ciente das correções indicadas pelas relatoras e já está
providenciando as alterações. Em seguida, André Romero realizou a votação e a CPPG aprovou a proposta
com 23 votos favoráveis, desde que atendam as correções solicitadas pelas relatoras. Em seguinda, André
Romero  apresentou  o  ponto  (2)  que  trata  da  aprovação da  proposta  de  nova  oferta  do  curso  de  pós-
graduação  lato  sensu  em Tecnologias  de  Produção  de  Rochas  Ornamentais  do  campus  Cachoeiro  de
Itapemirim. O relator Juliano Zagôto destacou a importância dessa proposta de curso em parceria com o
NRES/CETEM que está em consonância com as necessidades locais do setor de rochas ornamentais na
região e no estado. Considerou que o setor passa por dificuldades e que é necessário serem oferecidos
cursos de capacitação nessá área. Disse que esse curso se apresenta como uma oportunidade de capacitação
de alunos do curso e de quem trabalha nessa área. O relator afirmou que não viu impedimentos legais para
essa  proposta  e  apenas  sugeriu  algumas correções  no  projeto e  regulamento do curso.  Parabenizou o
campus pela iniciativa e se colocou à disposição para quaisquer esclarecimentos. Pedro Leite informou que
a  Diretoria  de  Pós-Graduação  (DPG)  já  havia  solicitado  à  coordenação  do  curso  que  fossem
providenciadas  as  correções  solicitadas  tanto  pelo  relator  quanto  àquelas  solicitadas  pela  DPG.  Em
seguida,  André Romero colocou em regime de votação  e a  CPPG aprovou a  proposta  com 23 votos
favoráveis, desde que sejam atendidas as correções solicitadas pelo relator e pela DPG. Em seguida, foi
apresentado o ponto (3) que trata da proposta de participação de docentes efetivos da SEDU em curso de
pós-graduação lato sensu do Ifes. Pedro Leite destacou que esse ponto se deve à demanda de um curso de
pos-graduação lato sensu do campus Colatina realizado em convênio com a Escola de Serviço Público do
Espírito  Santo  (Esesp).  No que  se  refere  aos  cursos  de  Pós-Graduação  lato  sensu do  Ifes,  consta  no
Regulamento da Organização Didática (ROD) da Pós-Graduação (Portaria  nº  3050/2016) que o corpo
docente deverá ser composto majoritariamente por professores do Ifes, mas que profissionais externos ao
quadro de docentes do Ifes, portadores de titulação compatível e experiência reconhecida na área, poderão
participar do corpo docente do curso lato sensu. Destacou que na alínea a) do § 2° do Art. 36º consta que
para ser docente em instituição pública é preciso ter vínculo de dedicação exclusiva a ser autorizado por
essa instituição para participar no curso. No entanto, a DPG verificou que devido ao Plano de Carreira e às
características administrativas do órgão, os docentes que atuam na Esesp não possuem vínculo efetivo pelo
governo do Estado. Diante desse impeditivo para a Esesp indicar docentes com vínculo efetivo e dedicação
exclusiva, foi colocado no convênio a participação de docentes de instituição pública. Pedro Leite disse
que o ROD não contempla essa particularidade e que este caso está sendo tratado como um “caso omisso”.
Também  disse  que  trouxe  o  assunto  para  discussão  na  CPPG  para  sugerir  que  essa  questão  fosse
considerada quando o ROD da Pós-Graduação for alterado, visto que isso impede agregar docentes de
outras instituições públicas com expertise na área e experiência em curso lato sensu. Estéfano Vieira disse
que a restrição de possuir dedicação exclusiva poderia ser eliminada do ROD da Pós-Graduação, pois pode
impedir a participação de profissionais da cadeia produtiva (empresas) que possuem excelentes currículos.
Cezar  Manzini  perguntou se  haverá  remuneração para  estes  servidores  públicos  externos.  Pedro Leite
destacou  que  nesse  tipo  de  convênio  a  Esesp  solicitou  um  quantitativo  de  vagas  para  os  servidores
estaduais e como contraproposta fornecerá até dois docentes na área para contribuir com o programa de
pós-graduação lato sensu do Ifes, sem movimentação financeira do Ifes. Jocelia perguntou se continuará
restrito a servidores públicos. Pedro Leite disse que sim, pois entendem que é preciso retirar apenas o
vínculo à dedicação explusiva, visto que isso restringe ao magistério de curso superior e da ABTT. André
Romero ressaltou que a intenção de trazer este ponto para a pauta foi discutir sobre esse caso em específico
e ressaltar a necessidade da alteração do ROD da Pós-Graduação, para que, em outra ocasião, possa ser
analisada,  de  forma  mais  ampla, a  atualização  do  ROD  da  Pós-Graduação.  Antonio  Donizetti  Sgarbi
também sugeriu que fosse atualizado o  ROD da Pós-Graduação no que se refere ao voluntariado. Pedro
Leite informou que o ROD da Pós-Graduação no Art. 36º, § 2°, na alínea b) prevê que os profissionais
externos ao quadro de docentes do Ifes participem do corpo docente do curso  lato sensu como bolsista da



Universidade Aberta do Brasil, Programa e-TEC ou outros similares, e a alínea c) estabelece o vínculo
como  professor  voluntário  do  Ifes.  Luis  Eduardo  Martins  de  Lima  solicitou  esclarecimento  sobre  a
fragilidade jurídica de participação dos professores voluntários. Pedro Leite disse que as discussões do
Fórum do Diretoria de Desenvolvimento de Pessoas (DGP) confirmam que existe fragilidade jurídica no
contrato de participação dos professores voluntários. Afirmou que por haver um entendimento amplo e
geral sobre vínculo de professor voluntariado no Ifes, o assunto precisa ser melhor analisado. Karin Komati
pontuou  que  no  curso  de  mestrado  é  preciso  estabelecer  um  convênio  entre  as  instituições,  como o
existente entre Ifes-Ufes, em que os professores da Ufes participam do mestrado como colaboradores, com
a anuência do pró-reitor da Ufes, dos professores e das coordenações do programa da Ufes. Karin Komati
também questionou se haverá um limite (30%) de professores que não são do Ifes. Pedro Leite disse que
consta no Art. 14º que os programas de pós-graduação poderão contar com a eventual participação ou por
prazo limitado de professores visitantes e professores convidados. Wanderson Romão destacou que consta
no Art. 37º que a distribuição da carga horária letiva total dos cursos de pós-graduação  lato sensu  deve
garantir que pelo menos dois terços (2/3) das horas sejam ministradas por docentes do quadro do Ifes; e
afirma-se que, em caráter excepcional, caso haja necessidade de alteração nessa fração, o coordenador do
curso poderá fazer a solicitação, com as devidas justificativas, a ser apreciada pela CPPG. Pedro Leite
frisou que será preciso trazer os casos omissos para serem discutidos na CPPG até que o ROD da Pós-
Graduação seja alterado. Após  discussões, André Romero colocou em regime de votação a proposta de
participação de docentes efetivos da SEDU, sem dedicação exclusiva, em cursos de pós-graduação  lato
sensu do Ifes. Por unanimidade, foi aprovada a proposta. Em seguida, André Romero apresentou o ponto
(4) que trata da estrutura e projeto para criação de plataforma para prospecção de projetos PD&I do Polo
de Inovação do campus Vitória. Estéfano Aparecido Vieira solicitou a inclusão deste ponto na pauta para
uma breve apresentação do  Polo EMBRAPII Ifes e da plataforma do Polo de Inovação Vitória a fim de
esclarecer o que se pretende fazer para melhorar as prospecções e consolidações dos projetos e inovações
envolvendo várias  áreas.  Apresentou  as  diferenças  entre  Polo  de  Inovação do  campus  Vitória  e  Polo
EMBRAPII Ifes Metalurgia e Materiais, ressaltando que o Polo de Inovação Vitória faz parte da estrutura
do Ifes, criada pela portaria do MEC nº 819/2015, que está aberto às inovações do Ifes em todas as áreas de
sua competência. Disse que a EMBRAPII foi criada em 2013 com foco no atendimento das demandas
empresariais  por  desenvolvimento  tecnológico,  compartilhando  os  riscos  na  fase  pré-competitiva  da
inovação,  e  que o  Polo EMBRAPII  Ifes é  fruto do termo de cooperação nº  03/2015 firmado entre  a
EMBRAPII e o Ifes. Estéfano destacou que existem várias unidades credenciadas à EMBRAPII pelo país
ligadas a uma universidade ou a um centro de pesquisa e que o Polo de Inovação Vitória é um polo
credenciado  com a  competência  tecnológica  em Metalurgia  e  Materiais,  atuando  nas  seguintes  àreas:
Processos  Siderúrgicos,  Engenharia  de  Superfícies/Tratamentos  Térmicos,  Ligas  Ferrosas  e  Materiais
Cerâmicos. Estéfano Vieira apresentou a estrutura administrativa/organograma do Polo de Inovação Vitória
que consta na Resolução CS nº 62/2015. Destacou que o  Polo de Inovação Vitória pretende  ampliar os
campos de inovação e  atingir  metas  de captação recursos de empresas.  Estéfano Vieira apresentou os
projetos em andamento e as propostas em prospecção. Destacou que para obter sucesso do projetos PD&I o
Polo de Inovação precisa da efetiva participação dos docentes  pesquisadores nas  demandas vindas  de
propostas técnicas de empresas com aplicação de ferramenta de gestão de projetos e aplicação de conceitos
de engenharia de produção. Estéfano Vieira disse que estão propondo melhorar as prospecções em parceria
com empresas e que será criado um novo formulário para coletar as informações relevantes logo no início
da prospecção; de modo que será disponibilizado um portal/plataforma digital para o professor/pesquisador
preencher com as informações a fim de ser formado um banco de dados com pontenciais projetos. Assim, o
professor  poderá  ajudar  na  prospecção  facilitando  a  sua  inserção  dentro  do  Polo,  a  interação  dos
pesquisadores do Ifes com as empresas e a contratação de projetos PD&I do Polo de Inovação. Disse que a
intenção é montar essa nova plataforma de prospecção para trazer novos pesquisadores e novas empresas
para  o  Polo  de  Inovação  Ifes  e  EMBRAPII.  Estéfano  Vieira  disse  que  em  uma  nova  oportunidade
apresentará a plataforma à CPPG e solicitou que os membros da CPPG replicassem essas informações em
seus respectivos campi. Ressaltou que o portal estará aberto para que todos os pesquisadores/professores
prospectem projetos de pesquisa PD&I em parceria com empresas dentro das linhas de pesquisa do Polo.
Sávio Berilli  parabenizou Estéfano pela  iniciativa  de apresentar  a proposta  na CPPG,  apontou para  a
necessidade  de  disseminar  essas  informações  e  destacou que  os  polos  de  inovação  participaram do I
Congresso  de  Pesquisa  e  Inovação  do  Sudeste  (I  Conpisud).  Sávio  também frisou  que  os  Polos  são
nacionais,  estão para servir às empresas e à população e que todos podem acessá-los para favorecer a
interação entre pesquisadores  com afinidades no assunto de interesse em outras instituições,  e,  assim,
ampliar a ação e prospecção de novos projetos de parceria com empresas.  Estéfano Vieira reiterou que os
pesquisadores podem submeter propostas em outras unidades credenciadas EMBRAPII, localizadas em



diferentes estados no país, conforme a sua área de atuação. Após discussões, Estéfano Vieira  agradeceu
pela  oportunidade  e  se  colocou  à  disposição  para  esclarecimentos.  Posteriormente,  André  Romero
apresentou os informes: publicação da portaria nº 789, de 11 de abril de 2018, que designa Jadielson Lucas
da Silva Antônio  para responder pela coordenação do Programa Institucional de Apoio à  Pós-Graduação
Stricto  Sensu (PROPÓS),  e  da  portaria  nº  969/2018  que  atualiza  a  composição  da  CPPG  e  suas
Subcâmaras. Em seguida, Pedro Leite informou que na última reunião do CEPE, em 24/04/2018, o projeto
e  o  regulamento  do  curso  práticas  pedagógicas  para  professores   foram aprovados  com as  seguintes
retificações: atender aos docentes de Instituição Pública ou Privada que estão em exercício, 50% das vagas
serão destinadas ao público externo (professores da rede pública ou privada de ensino) e o candidato
deverá ter concluído o curso de graduação e ser professor da rede pública ou privada de ensino. E informou
que já foi publicada a portaria que autoriza a oferta do Curso de Pós-Graduação  lato sensu em Práticas
Pedagógicas para Professores, pelo Cefor. Logo depois, Pedro Leite informou sobre a criação de comissão
para propor alteração da Portaria nº 3.050/2016  que dispõe sobre o ROD da Pós-Graduação do Ifes e
solicitou que os interessados em fazer parte dessa comissão se manifestassem por e-mail, com o nome e a
categoria do interessado (Docente, TA/TAE ou Discente), telefone celular e e-mail e fixou o prazo para
resposta até 25/05. Em seguida, André Romero informou que a PRPPG levou 12 alunos para participarem
do I Conpisud, um evento piloto, promovido pelas instituições da Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica do Sudeste do Brasil, organizado pelo Instituto Federal Fluminense (IFF) de 08 a
10 de maio de 2018, em Grussaí em São João da Barra - Rio de Janeiro. Disse que este evento foi uma
exigência do Forpog e reuniu os trabalhos de pesquisa de todos os Intitutos Federais; sendo que o Ifes
levou 12 melhores trabalhos avaliados na Jornada de Integração de 2017 e foi a instituição mais premiada,
com quatro prêmios neste evento. André Romero informou que o II Conpisud ocorrerá no Instituto Federal
do Triângulo Mineiro (IFTM), em Uberaba (MG), em 2019; e a terceira edição ocorrerá no Espírito Santo,
em local a ser definido. André Romero também agradeceu aos diretores de pesquisa, de pós-graduação e de
extensão, professores do campi e aos gestores antecessores da PRPPG pelos resultados alcançados com a
Jornada.  André  informou que  foram realizadas  reuniões  entre  Ufes,  Fapes  e  Sedu para  elaborar  uma
proposta de curso  stricto sensu na área de educação e que em breve serão divulgada novas informações
sobre a proposta. Em seguida, Wanderson Romão solicitou que fosse colocada em discussão na CPPG a
portaria nº 800/2013 que se refere à regulamentação dos procedimentos para solicitação de afastamento do
país para participação em evento, a fim de reduzir o excesso de documentações comprobatórias que  devem
ser  apresentadas  pelo  servidor,  após  o  evento,  como  planilhas  de  reposição  de  horas,  entre  outros
documentos. Pedro Leite destacou que é preciso analisar essa portaria e verificar o que pode ser feito sem
infringir a legislação nacional que normatiza sobre o assunto. André Romero informou que será discutido
esse assunto dentro das questões legais pela comissão, designada pela portaria nº 612, de 15/03/2018,
responsável por dar continuidade aos trabalhos de elaboração da resolução que normatiza as atividades
docentes no Ifes, incluindo a distribuição de carga horária dos docentes do Ifes. Em seguida, Pedro Leite
ainda informou que no segundo semestre deste ano será realizado um Workshop da Pós-Graduação e em
breve  serão  divulgadas  novas  informações.  Nada  mais  tendo a  tratar,  o  presidente  da  reunião,  André
Romero da Silva, deu encerrada a reunião às 11h35min, da qual a secretária Renata Venturim Bernardino
lavrou esta Ata, que, após aprovada, será assinada por todos os presentes.  
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